Diferenças entre português brasileiro (PB) e português europeu (PE) ao nível fonético
= relaçao PE e PB: ÚNICO SISTEMA, DUAS NORMAS

          PORTUGAL                                                                       BRASIL 
___________________________________________________________________________
   A) vogais 
   a) partir /α/, levar/ǝ/, morar /u/


a) partir /a/, levar /e/, morar /o/
       menino /ǝ/, escola /i/                                               menino /i/, escola /i/ ou /e/

     = maior abertura de vogais pretónicas no PB

     = realização de E na posição pretónica – se aprece tendência para fechar a vogal, fecha

         sempre para /i/, nunca para /ǝ/

   b) leve /ǝ/,  casa /α/, cabo /u/

            b) leve /i/, casa /a/, cabo /u/ ou /o/ 
   = diferente realização de vogais na posição átona final 

   = realização de – O na posição final no PB – tipicamente há /u/ mas no sul do Brasil pode

      aparecer /o/ (regionalismo)
   c) amamos /α/ – amámos /a/


c) amamos /a/ - amámos /a/
   = na posição tónica no PE há mais um fonema = /α/, porque faz distinção entre l.ps.pl. do

      presente do indicativo e l.ps.pl. do pretérito perfeito simples do indicativo dos verbos da l.

      conjugação (grupo – AR). No PB há só fonema /a/.
   d) leite /αj/, Tejo /α/, bem /α᷉j/


d) leite /ej/, Tejo /e/, bem /e᷉j/
    = no PB não apareceu a tendência para mudar o ditongo /ej/ e /e᷉j/ em /αj/ e /α᷉j/, nem a

       tendência de mudar –E perante sons palatais (ʃ, ʒ, λ, ɲ) para /α/, conserva-se a variante

     da pronúncia mais antiga (/ej/, /e᷉j/ e /e/)
    e) Antónia /ɔ/

                                     e) Antônia /o/
   = no PB ocorreu a neutralização da pronúncia das vogais perante uma consoante nasal –

      sempre se realizam como variante mais fechadas, enquanto em PE pode aparecer tanto

      vogal semi-fechada, como vogal semi-aberta. A diferença nota-se na escrita também – no

      PB escreve-se sempre acento circunflexo
   f) possível /psivɛɫ/    



   f) possível /posivɛw/                                       
   = no PE falado há forte tendência para redução de vogais átonas até tal ponto que pode

      desaparecer toda a sílaba (tipicamente sílaba pretónica). PB mantém a vogal nas sílabas

      átonas, portanto é mais rítmica e assim mais compreensível.
 B) consoantes
   a) tio /t/, director /d/



a) /tʲ/ a /dʲ/ nebo /ʧ/ a /ʤ/ 
       bate /t/, pede /d/


  = no PB ocorre palatalização de T e D antes da vogal /i/, tanto dentro de palavras, como na

     posição final - podem até passar para africadas
   = este fenómeno não ocorre no sul do Brasil 
    b) animal, geral /ɫ/




b) /animaw/, /ʒɛɾaw/ -  /ʒɛɾa/
       saltar /ɫ/
                                                               /sawtar/   
                                                                                      !!! mau /-w/- mal /-w/
 = no PB há tendência para semivocalização da consoante L no fim da palavra ou sílaba

    (realiza-se como /w/). No PB falado L final pode até desaparecer por completo. Devido a

    este fenómeno ocorre neutralização entre palavras como mau-mal ou alto-auto.
    c) rio, serra 


                      c) R-caipira, /X/,  /ɦ/ 
       forte
      senhor, fazer                                                                        
= há várias realizações de R na posição inicial ou quando escrito como –RR– = enquanto no PE aparece R multipla alveolar ou velar, no PB aparece «R-caipira» (R como em inglês), /x/ (pronunciado como CH em checo) ou /ɦ/ (pronunciado como H em checo) – ex. rio 
= no PB estas variantes de R podem aparecer também nos contextos em que no PE há R simples apical (= R «checo») – ex. dentro de palavras,  antes de consoantes (tipicamente L,S,N, mas não só) ou no fim de palavras – ex. forte 

= na posição final da palavra – há tendência ou para apagar o R (= R desaparece por completo) ou pelo contrário para reforçá-lo e depois no PB pronunciam-no como /R, X, ɦ/ - ex. fazer 
    d) mesmo, meninos


           d) /mezmu/, /mininus/ 
  = no PB não há palatalização de S para /ʃ/ ou /ʒ/, nem dentro da sílaba, nem no fim da

    palavra, menos a zona do Rio de Janeiro (ali há palatalização) 
    e)
luz /ʃ/




              
e) /jʃ/
  







!!! vás-vais = /vajʃ/
= no PB ocorre ditongação da vogal quando precedida por palatal /ʃ/. Devido a isso há perigo

   de perca de oposição entre palavras como vás-vais.      

    f) pneu, captura, absurdo



f) pineu, capitura, abisurdu 
       cantar





   cantari 
= no PB maior tendência para a inserção de vogal paragógica e vogal epentética para formar

   sílabas com a estrutura mais natural (consoante-vogal) = tendência do PB para a estrutura

   silábica, portanto a fala é mais rítmica e lenta e entende-se melhor
